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Introdução 

A resistência anaeróbica é a capacidade de uma pessoa 

conseguir fazer uma atividade física extrema em um curto 

período de tempo. Os atletas com alta resistência anaeróbica 

podem fazer atividades intensas por um período de tempo 

maior, conseguindo manter o ritmo em uma corrida mesmo 

com os músculos fadigados.  

Para a avaliação da resistência anaeróbica de atletas é 

utilizado o teste RAST (Running Anaerobic Sprint Test), 

que consiste em  medir o tempo que um atleta percorre uma 

pista de 35m, em 6 passagens com um intervalo de 10 

segundos entre elas. Para a realização do teste são 

necessárias duas pessoas, no início e no final do percurso, 

que sinalizam a passagem do atleta e um terceiro para 

registrar as passagens por médio de um cronômetro. Apesar 

de eficiente para uma avaliação amadora, o método pode 

embutir diversos erros na medição, que, para atletas de alto 

desempenho, pode ter seu resultado prejudicado. 

O objetivo do projeto é desenvolver um sistema eletrônico 

de baixo custo capaz de substituir a medição de tempo 

manual, o Sensor Laser para Teste de Resistência 

Anaeróbica (SLTRA), utilizando emissores e sensores laser,, 

um microcontrolador como o arduino e um módulo de 

comunicação sem fio “Wifi”. Desta forma, tal pesquisa 

justifica-se pelo desenvolvimento de uma ferramenta para a 

avaliação da resistência anaeróbica para atletas. 

 

Metodologia 

O sistema é constituído de 1 microcontrolador Arduino Uno, 

2 sensores de luz, 2 emissores laser, 2 LEDs de ultra brilho, 

localizados um em cada extremidade da pista e um cabo de 

até 35 metros para interligar as duas partes do sistema. 

Os sensores ópticos detectam a passagem do atleta por dois 

pontos localizados no início e no final da pista e enviam ao 

micro controlador, que armazena os resultados, calcula o 

tempo entre as passagens, com precisão de poucos 

milisegundos. Após o processamento, os dados são enviados 

para o módulo de comunicação sem fio “Wifi”, o que 

permite a visualização dos resultados por meio de uma rede 

local (Intranet) ou mundial (Internet).  

Para realizar o teste RAST, o sistema repete as passagens 

por 6 vezes, invertendo os pontos de início e final da pista e  

incluindo o intervalo de 10 segundos pra descansar antes de 

iniciar um novo percurso. O tempo de todas as passagens 

ficará disponível no servidor Web, para posterior avaliação e  

acompanhamento do progresso do atleta..  

Para montagem do sistema foi construído uma caixa plástica 

(case) em impressora 3D, como mostrado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Case construída em impressora 3D (Fonte Autor) 

Os sensores, os módulos e o microconrtroador são 

acondicionados na case, como mostra a figura 2. 

 

 

Figura 2 – Sensores, Módulos  e Microcontrolador. (Fonte 

Autor) 

 



 
 

 

 

A figura 3 representa parte do código utilizado pelo arduino 

para controlar o sistema desenvolvido. 

 

Figura 3 – Parte do código Arduino (Fonte Autor) 

Com isso pode-se medir a resistência anaeróbica de atletas 

com um baixo custo, uma boa precisão e com poucos  

operadores, que era um dos grandes problemas que foi 

observado, nos testes do grupo de pesquisa PENSARE, era 

utilizado menos pessoas para fazer esse mesmo teste sendo 

utilizado 4 cronômetros. 

 

Resultados e Análise 

Após montada e ligado o sistema foi testado com o sensor 

óptico ainda sem a pista de corrida. Os sensores 

responderam raptiadmente a diversas situações, como 

passagem de braço depois do corpo pelo feixe de luz. Os 

testes ainda estão sendo realizados. A figura 4 mostra o 

Sistema durante os teste iniciais. 

 

Figura 4 -  Sistema em teste. (Fonte Autor) 

Os resultados podem ser lidos no monitor serial da interface 

de programação do Arduino. Está sendo desenvolvido o 

código para o servidor Web, que possibilitá a visualização 

de forma remota em um hotsite, ou mesmo em um celular 

 

Além do tempo do percurso, o sistema possibilita o cálculo 

da velocidade em cada passagem e a velocidade média. Será 

possível ainda a integração com um servidor Web, que 

aprazerá os resultados históricos do atleta, possibilitando o 

acompanhamento do seu progresso. 

 

Considerações Finais 

Os testes de funcionamento permitem concluir que o sistema 

atende aos objetivos inicialmente propostos para este 

trabalho, com baixo custo, boa precisão e poucos 

operadores.. Será dada continuidade para concluir a 

montagem e a integração com o servidor Web. 
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